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NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente relatório refere-se ao primeiro ciclo de estudos do curso de Licenciatura em 

Osteopatia da Escola Superior de Saúde Norte da Cruz Vermelha Portuguesa (ESSNorteCVP), 

do ano letivo 2022-2023. Pretende-se dar resposta ao previsto no artigo 46º dos Estatutos 

ESSNorteCVP, publicados em Diário da República, 2ª série, em 13 de abril de 2020. Para a sua 

organização considerámos as recomendações constantes no MP07 - Ensino e Aprendizagem do 

Sistema Interno de Garantia e Gestão da Qualidade (SIGQ) da ESSNorteCVP.  

Este reflete o compromisso contínuo da instituição em garantir a melhoria contínua da qualidade 

do ensino e formação proporcionado aos nossos estudantes. Este relatório destaca os pontos 

fortes e realizações e identifica áreas que podem ser melhoradas. A autoavaliação é uma parte 

do nosso compromisso em evoluir constantemente e garantir que os nossos estudantes 

adquiram as competências previstas.  

À semelhança do ano letivo anterior, salientamos que a procura de soluções envolveu todos os 

órgãos de gestão, a Coordenação de Curso e os estudantes numa resposta concertada e 

pedagogicamente adequada ao contexto que foi ao encontro das orientações regulamentares, 

permitindo a concretização das legítimas expectativas dos estudantes. 

Este ano letivo apresenta como maior particularidade o fim de um ciclo de estudos, o primeiro na 

ESSNorte CVP com a conclusão do curso de 8 estudantes. 

O relatório de autoavaliação encontra-se estruturado em nove pontos: caraterização do ciclo de 

estudos; análise do perfil dos estudantes; cumprimento do planeamento pedagógico; avaliação 

da satisfação quanto aos processos pedagógicos – perspetiva dos estudantes; forma de 

prestação de informação pública sobre o ciclo de estudos; análise SWOT; propostas de melhoria 

ao ciclo de estudos e nota final. 
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1. CARATERIZAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS  

- Designação do Ciclo de Estudos: 1º Ciclo de Estudos do Cursos de Licenciatura em Osteopatia 

- Unidade orgânica: Escola Superior De Saúde Norte da Cruz Vermelha Portuguesa 

- Grau: Licenciatura 

- Plano de estudos: https://www.essnortecvp.pt/pt/cursos/osteopatia/ 

- Área científica predominante do ciclo de estudos: Osteopatia 

- Classificação CNAEF: 729 

- Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau: 240 

- Duração do ciclo de estudos: 8 semestres 

- Número máximo de admissões: 30 

- Condições específicas de ingresso: 

Concurso institucional: 

A - Ter concluído o ensino secundário ou habilitação legalmente equivalente; 

B - Ter realizado os exames nacionais do ensino secundário correspondentes a pelo 

menos um dos seguintes conjuntos de provas de ingresso (02 Biologia e Geologia + 07 

Física e Química) 

C - Em cada uma das provas de ingresso utilizadas deve ser obtida a classificação 

mínima de 95 pontos. 

Para os Concursos especiais (Maiores de 23 Anos; titulares de um diploma de 

especialização tecnológica; titulares de um diploma de Técnico Superior Profissional; 

titulares de outros cursos superiores; titulares de cursos de dupla certificação e estudante 

internacional), existem regulamentos próprios de acordo com a legislação em vigor.   

- Regime de funcionamento: Diurno 

- Local onde o ciclo de estudos é ministrado: 

Escola Superior de Saúde Norte da Cruz Vermelha Portuguesa 
Rua da Cruz Vermelha – Cidacos, Apartado 1002 
3720-126 Oliveira de Azeméis 

 

- Objetivos definidos para o ciclo de estudos: 

 

• Formar osteopatas que respondam às necessidades do indivíduo e comunidade, que 

demonstrem competências para um desempenho profissional seguro e de qualidade, 

regulamentado pela Portaria 172-E/2015 de 5 de junho, pelas orientações da Federação 

https://www.essnortecvp.pt/pt/cursos/osteopatia/
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Europeia de Osteopatas, Organização Mundial de Saúde, Associação Portuguesa dos 

Profissionais de Osteopatia e Federação Portuguesa de Osteopatas.  

• Pretende-se que os estudantes adquiram as competências requeridas, na componente 

de formação em ciências fundamentais, ciências técnicas clínicas, princípios de 

osteopatia e prática da osteopatia.  

• Esta articulação visa promover a transferência do conhecimento, num quadro de 

autonomia profissional, centrado na prática baseada na evidência científica, na tomada 

de decisão, na avaliação, no diagnóstico e na seleção de abordagens terapêuticas, 

assentes num processo de desenvolvimento pessoal e profissional contínuo.  

• Pretende-se, ainda, formar para as diferentes terapêuticas osteopáticas especializadas. 

• Desenvolver competências e práticas inovadoras na área da formação e educação para 

a saúde; 

• Utilizar adequadamente as tecnologias da informação e comunicação em osteopatia; 

• Colaborar no desenvolvimento da profissão pelo pensamento crítico e investigação; 

• Desenvolver a prática de investigação científica no âmbito da Osteopatia, em particular, 

e da Saúde, em geral; 

• Exercer osteopatia pautada pelos valores da profissão e princípios da Cruz vermelha, 

Direito Internacional, convenções de Genebra e protocolos adicionais. 

Este ciclo de estudos tem por finalidade assegurar que os estudantes adquiram uma sólida 

formação científica, técnica, ética e relacional adequada à prestação de cuidados de osteopatia 

aos diferentes níveis de prevenção, dirigidos ao indivíduo, à família e à comunidade, no âmbito 

do previsto Portaria n.º 207-B/2014 de 8 de outubro que visa fixar a caracterização e o conteúdo 

funcional da profissão de osteopatia, publicado no Diário da República, 1.ª série — N.º 194 — 8 

de outubro de 2014, despacho n.º 6670/2018 

A estrutura curricular e a forma como o curso é desenvolvido, pauta-se pelo desenvolvimento de 

competências de tomada de decisão clínica, em linha com o domínio disciplinar e científico da 

Osteopatia. Assim, existe um equilíbrio em termos de número de ECTS entre o ensino teórico e 

o estágio, e o plano de estudos publicado pelo Despacho n.º 6670/2018, no Diário da República, 

2.ª série — N.º 130 — 9 de julho de 2018, e segue uma orientação de alternância entre o ensino 

teórico e ensino clínico que visa, a mobilização de conhecimento, habilidades e atitudes de uma 

forma progressiva e a articulação entre as aprendizagens em contexto académico com as 

aprendizagens em contexto clínico.  

O plano de estudos e a organização pedagógica do mesmo, demonstra a aposta da 

ESSNorteCVP na implementação de tipologias letivas que promovem o desenvolvimento de 

competências transversais, nomeadamente o trabalho em equipa, a comunicação e a liderança, 

com forte ancoragem em “orientações tutoriais” e “práticas laboratoriais” desenvolvidas em 

contexto real de prática na Clínica Pedagógica da ESSNorte CVP. Reforça-se a importância do 

contexto de prática ao longo do curso inserido no âmbito da UC, os sucessivos estágios 

curriculares, bem como o uso de novas tecnologias educativas como um eixo estruturante do 
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desenvolvimento do curso. Neste momento, com a saída dos primeiros diplomados temos dois 

estudos de investigação realizados pelos estudantes do 4º ano, que representam os primeiros 

trabalhos do acervo osteopático da escola. 

O alinhamento da estrutura curricular, objetivos de aprendizagem e conteúdos programáticos 

das diferentes unidades curriculares é promovido de forma regular e sistemática através das 

reuniões de preparação e avaliação dos semestres, emergente dos mecanismos de garantia da 

qualidade definidos, monitorizados e avaliados no SIGQ.  

No sentido da promoção de um conhecimento emancipatório são aqui reforçadas as orientações 

para uma maior incorporação nos currículos das unidades curriculares de temáticas atuais e 

críticas no âmbito da saúde global e dos determinantes em saúde, e de acordo com os objetivos 

de desenvolvimento sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, no âmbito 

das UCs de Ergonomia e as várias UCs específicas do ciclo de estudos de Clínica Osteopática 

bem como de Diagnóstico e Intervenção Osteopática. 
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2. ANÁLISE DO PERFIL DOS ESTUDANTES 
 

Neste momento a ESSNorteCVP tem em funcionamento apenas o 1º,2º e 4º ano.  

 

3. CUMPRIMENTO DO PLANEAMENTO PEDAGÓGICO 

 

O planeamento pedagógico dos semestres, em cada ano letivo, é realizado com base no 

calendário escolar proposto pelo Conselho Pedagógico, aprovado em Conselho Técnico-

Científico e homologado pelo Presidente do Conselho de Direção. Após este processo, o 

Coordenador de Curso (CC) elabora o cronograma anual que é divulgado na página da internet 

da escola e na plataforma Moodle®.  

 

3.1. DURAÇÃO DO ANO LETIVO 

O ano letivo foi planeado para se concretizar em 38 semanas, incluindo as semanas dedicadas 

às épocas de exame normal e de recurso, tal como se pode verificar nas imagens dos 

cronogramas de cada ano de curso apresentadas em seguida.  

 

 

Figura 1: Cronograma anual no ano letivo 2022/2023 para o 1º ano 
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Figura 2: Cronograma anual no ano letivo 2022/2023 para o 2º ano 
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3.2. ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CURSO 

O curso foi coordenado no ano letivo 2022/2023, pelo professor doutor Márcio Domingues, 

nomeado pelo Conselho de Direção, com o parecer favorável do Conselho Técnico-Científico.  

Durante este ano letivo foram conduzidas pelo CC 6 reuniões no âmbito do planeamento e 

preparação dos semestres com os regentes das unidades curriculares diferenciadas por ano de 

curso. Estas reuniões permitiram a articulação e coerência entre os conteúdos programáticos, 

reflexão sobre as metodologias de ensino, critérios de avaliação e os momentos de avaliação a 

serem aplicados em relação às diferentes unidades curriculares que constituem o plano de 

estudo. De igual forma permitiram a reflexão sobre a introdução de oportunidades de melhoria 

que emergiram da análise dos questionários de satisfação dos estudantes e da análise SWOT 

realizadas e das reuniões de avaliação de semestre realizadas no ano letivo anterior. A 

Organização da Unidade Curricular (Q191 – Organização da Unidade Curricular) integrante no 

plano de estudos refletiu os aspetos abordados nestas reuniões, posteriormente apresentada e 

negociada pelo regente da Unidade Curricular (UC) aos seus estudantes e, após validação pelo 

CC, disponibilizadas por este no seu domínio na plataforma Moodle®. 

Figura 3: Cronograma anual no ano letivo 2022/2023 para o 4º ano 
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Relativamente à avaliação dos semestres, foram realizadas 6 reuniões de avaliação do 

semestre, três no primeiro semestre e três no segundo semestre e que tiveram como pontos de 

ordem a análise do decurso das Unidades Curriculares e estágios, nomeadamente, a reflexão 

sobre a concretização do plano de estudos no início do semestre, os métodos e estratégias 

pedagógicas adotadas e a sua relação com a promoção do sucesso académico, e a análise da 

adequação das metodologias de avaliação planeadas para cada UC.  

Ao longo do ano letivo foi realizado o planeamento de atividades de enriquecimento curricular, 

que se traduziram em atividades inseridas nas unidades curriculares, como poderá ser verificado 

na tabela 1. De considerar que, para a vertente de seminário foram contabilizadas as atividades 

onde existiu a participação de um perito convidado.  Essas atividades encontram-se 

discriminadas em modelo próprio (Q76 - Pedido de Seminário-Visita de Estudo) que é preenchido 

pelo docente responsável e validado pela Coordenação de Curso para posterior autorização pelo 

Conselho de Direção. 

Para além destas atividades inseridas em UC, os estudantes solicitaram a participação em 

eventos científicos. Desta forma, os estudantes do 2º e 4º ano, no âmbito da UC de Estágio IV 

estiveram presentes no Congresso de Osteopatia que se realizou em Lisboa e foi elaborado pela 

coordenação do curso um fórum de Osteopatia inserido no Dia Mundial da Osteopatia (22 de 

junho). Este ano letivo foi realizado o Estágio I, de caráter observacional em simultâneo com o 

estágio IV. O Estágio I foi muito positivo no sentido em que permitiu uma grande troca de 

experiências e saberes entre estudantes com diferentes níveis de aprendizagem e estudantes. 

Os estudantes de Osteopatia do 4º ano estiveram presentes e organizaram conjuntamente com 

a licenciatura em Enfermagem e Acupuntura o 16º Encontro Científico dos Estudantes, 

denominado “XVI Encontro Científico – Pessoa com Doença Crónica: Perspetiva ao longo do 

ciclo vital”, que se realizou no dia 29 de junho de 2023. Acrescido a isso, e no âmbito das UC de 

Educação em Saúde e Promoção e Educação em Saúde, foram agendadas várias visitas de 

estudo, onde diferentes grupos de estudantes do segundo ano promoveram várias sessões de 

educação e promoção para a saúde junto de populações vulneráveis, concretamente crianças e 

idosos. Ainda neste domínio, algumas destas sessões de educação para a saúde decorreram no 

âmbito da comemoração da Semana Sénior, em parceria com os serviços de ação social da 

Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis.  

É do interesse da coordenação sensibilizar os docentes para a contínua promoção de práticas 

pedagógicas complementares, bem como promoção de transdisciplinaridade entre as várias UCs 

em continuidade com o que foi realizado no ano letivo anterior 

Tabela 1:Relação do número de atividades inseridas em UC ao longo ano letivo 22/23 

Tipo de atividade 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

Seminários 1 1 15 

Visitas de Estudo 0 1 0 

Eventos científicos 0 1 2 
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Em 2022/2023 verificou-se um ano de grande desenvolvimento pedagógico com a realização de 

um grande número de seminários, o que demonstra a preocupação da coordenação em 

proporcionar momentos significativos de aprendizagem. 

A CC desempenha um papel ativo junto dos estudantes, nomeadamente atuando como 

facilitador da integração no ensino superior, bem como um agente de sinalização de estudantes 

com dificuldades pedagógicas. Desta forma tem vindo a aumentar o número de reuniões de 

coordenação para promover a integração no ensino superior, dar a conhecer os regulamentos 

em vigor, salientar a importância da participação no preenchimento dos questionários de 

avaliação da satisfação e esclarecimento de dúvidas, entre outros assuntos foram promovidas 

reuniões de coordenação que são programadas e agendadas na secretaria virtual e das quais é 

realizado o registo em forma de sumário. Para além destas, foram realizadas reuniões individuais 

com os estudantes sempre que solicitado para responder a questões individuais.  A CC teve a 

abertura de um novo ano em Osteopatia e houve o cuidado de conseguir integrar e enquadrar a 

exigência do ensino superior com a realidade formativa de carácter profissional da maioria dos 

estudantes, sendo merecedor de uma especial atenção por parte da CC. 

No ano letivo, foram realizadas 16 reuniões de Coordenação, reuniões que se dividiram de forma 

equitativa pelo três ano de funcionamento e que coincidiu com o início e fim de semestre, bem 

como reuniões sobre assuntos que surgiam do funcionamento do ano letivo. Para além destas, 

foram realizadas reuniões individuais com os estudantes sempre que solicitado, para 

esclarecimento de dúvidas, orientação pedagógica e para responder a questões individuais. 

Paralelamente às reuniões de coordenação a CC também promoveu junto dos estudantes as 

atividades transversais realizadas em articulação com o Conselho de Direção (receção no novo 

ano letivo, festa natalícia, cerimónia de cartolamento, festa de final de curso), com o Conselho 

Pedagógico (Rotas do Conhecimento e Dias Temáticos e com o Gabinete de Apoio ao Estudante 

e Inserção na Vida Ativa respetivamente. 

 

4. ANÁLISE DA TAXA DE SUCESSO DAS UNIDADES CURRICULARES E DO 

CURSO 
O Regulamento do 1º Ciclo de Estudos dos Cursos de Licenciatura explicita os aspetos centrais 

que governam as dimensões de frequência e avaliação que se apresentam como dimensões 

centrais do desenvolvimento do curso. Os regimes de avaliação de cada uma das UC foram 

discutidos entre o docente em reunião de preparação de semestre com o CC. O regente da 

unidade curricular negoceia, no início do semestre, com os estudantes a sua proposta para o 

regime de avaliação, constituindo um elemento central do contrato pedagógico celebrado. Após 

aprovação, os regimes de avaliação foram publicitados nas diferentes plataformas e documentos 

que apoiam o funcionamento do CLO. Este procedimento de cross checking demonstra o rigor 

de procedimentos e importância do momento avaliativo como um ato pedagógico conjunto e 

partilhado entre CC, regentes e estudantes.  
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Concluíram o curso 8 diplomados com uma média de 15,375 valores. Relativamente a este 4º 

ano o coordenador incluiu vários instrumentos pedagógicos que proporcionaram novas 

aprendizagens, nomeadamente, UCs, com um regente e um assistente, aulas de tipologia TP 

com carácter prático de forma a consolidar aprendizagens dos conteúdos programáticos. O 

Estágio decorreu em contexto de clínica empresarial, o que possibilitou um novo contexto de 

aprendizagem intensivo e multifacetado com aprendizagens no campo da ergonomia e 

exercícios terapêuticos. De igual forma, foram promovidos mais de 15 seminários em todos os 

anos em funcionamento de Osteopatia, com o convite a professores externos para proporcionar 

novos métodos e abordagens na área osteopática. Desta forma, os dados de caracterização dos 

estudantes permitem que, durante o planeamento pedagógico do ano letivo, sejam consideras 

as particularidades das turmas no sentido da adequação das estratégias de 

ensino/aprendizagem e avaliação centrado no estudante e na promoção do sucesso académico 

e desenvolvimento profissional e pessoal de toda a comunidade académica.  

 

4.1. COMPARAÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR NAS DIFERENTES ÀREAS DE 

ENSINO  

De referir que, apesar da Licenciatura em Osteopatia ser recente, a ESSNorteCVP teve em 

funcionamento o 1º, 2ª  e 4º ano, o planeamento e execução, com um número consistente de 

estudantes do 1º ano (n=11) , 2º ano (n=14) e 4º ano (n=8) permitiu uma aposta em planos de 

acompanhamento e proximidade com os estudantes o que se revelou como facilitador das 

aprendizagens e desenvolvimento profissional. Esta proximidade revela-se nas várias situações 

particulares dos estudantes com estatuto de trabalhador estudante e toda as particularidades 

que este tipo de estudante encerra. Este ajuste, nomeadamente na possibilidade de um 

acompanhamento síncrono via Teams permitiu aprofundar os mecanismos de monitorização e 

promoção do sucesso escolar, vendo em cada estudante, e nas suas particulares circunstâncias, 

uma oportunidade de êxito.  

Como se pode verificar na Tabela abaixo, as taxas de sucesso das diferentes áreas científicas 

situam-se na quase totalidade dos casos nos 100%.  
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Analisando por área científica verifica-se que a taxa de aproveitamento dos estudantes é de 

100% na grande maioria das UCs. No 1º ano do CLO (n=10) a taxa de abandono foi de 0%, a 

taxa de progressão foi de 100%. De referir que apenas na área científica de Psicologia, 

representa uma taxa de aproveitamento de 90,91%. Relativamente ao ano anterior, a UC de 

Anatomofisiologia II passou de uma % de reprovação de 12,50% para um aproveitamento pleno. 

Concorre para o sucesso das taxas de aproveitamento o acompanhamento dos docentes nas 

diferentes unidades curriculares e nível de prática pedagógica.  

 

 

 

Não houve abandono e a taxa de aproveitamento foi de 100%. De referir que o Estágio I teve 

uma reprovação de 7,15%, correspondente, em termos absolutos, a uma estudante que, por 

motivos pessoais não realizou o estágio I. 

  

Tabela 2: Média da Taxa de Aproveitamento do 1º ano 

Tabela 3: Média da Taxa de Aproveitamento 2º ano 
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Tabela 4: Média da Taxa de Aproveitamento do 4º ano 

Unidade Curricular 
N.º de 

Estudantes 
Inscritos 

Avaliação 
Contínua 

EX. Normal EX. Recurso EX. Melhoria EX. Especial Creditação Totais 
% de 

Aproveitamento; 
Total = % 

Aprov Repr Aprov Repr Aprov Repr Aprov Repr Aprov Repr Aprov Aprov Repr 100,00 

Investigação I 8 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 0 100,00 

Diagnóstico e 
Intervenção 
Osteopática VI 

8 7 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 8 0 100,00 

Osteopatia aplicada 
à Pediatria 

8 7 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 8 0 100,00 

Osteopatia aplicada 
à Urologia, 
Ginecologia e 
Obstetrícia 

8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 100,00 

Clínica Osteopática 
VI 

8 6 2 2 0 0 0 1 0 0 0 0 8 0 100,00 

Investigação II  8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 100,00 

Estágio IV 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 100,00 

 

Relativamente ao 4º ano, verificou-se a reprovação de um estudante a Diagnóstico e Intervenção 

Osteopático VI e duas reprovações a Clínica Osteopática VI, com aproveitamento em Época 

Normal. Curiosamente, o 4º ano registou vários exames de melhoria a UCs do 7º semestre. O 

aproveitamento foi de 100%. Este aproveitamento está relacionado, em parte, com uma maior 

ligação que os estudantes estabelecem com o seu percurso escolar e também, o facto de serem 

estudantes mais velhos faz com que existam momentos de troca de ideias e reflexão no âmbito 

das UCs específicas de Osteopatia. Os estudantes recorrem ao horário de atendimento para 

esclarecimento de dúvidas relativamente ao funcionamento do curso.  

4.2. REGIME DE FREQUÊNCIA E AVALIAÇÃO 

Tal como já anteriormente foi explicitado, os regimes de avaliação foram publicitados nas 

diferentes plataformas como no site da ESSNorteCVP, no Moodle®, nos separadores de cada 

UC e no NETP@® - Portal de Serviços académicos e documentos após aprovação e negociação 

com os estudantes no âmbito da avaliação contínua e após parecer do Conselho Pedagógico e 

aprovação pelo Conselho Técnico-Científico no âmbito das épocas de exame.  

4.3. ESTUDANTES DIPLOMADOS 

No final do ano letivo 2022/2023 foram diplomados com o Curso de Licenciatura em Osteopatia 

8 estudantes. A nota final média dos estudantes é de 15,375 valores.  

4.4 ABANDONO ESCOLAR 

No ano letivo em apreço nenhum estudante abandonou o curso. 
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5. AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO QUANTO AOS PROCESSOS PEDAGÓGICOS – 

PERSPETIVA DOS ESTUDANTES  

Todas as unidades curriculares que integram o plano de estudos foram objeto de avaliação 

quanto à satisfação dos estudantes. Esta é planeada e dinamizada pelo Conselho para a 

Avaliação da Qualidade com a colaboração da Coordenação de Curso e assenta na apreciação 

feita pelos estudantes no final de cada semestre letivo teórico e de ensino clínico. Esta avaliação, 

sem carácter obrigatório, foi realizada abrangendo um conjunto de parâmetros, e junto dos 

estudantes é salientada a sua importância e necessidade de participação para melhoria contínua 

das práticas pedagógicas da escola. 

Apresentam-se, em síntese, nas tabelas seguintes, as médias percentuais da apreciação dos 

estudantes componente letiva.   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao 1º ano, há a destacar as UCs de Epidemiologia e Saúde Pública e Identidade 

e Voluntariado da CVP como as UCs com menor índice de satisfação (79,2%). Entre os 

indicadores de menor agrado por parte dos estudantes destacam-se o interesse que os 

conteúdos suscitam e a articulação com outras UCs e implicações na aprendizagem global. 

Igualmente, e relativamente à UC de Epidemiologia e Saúde Pública o indicador da perceção do 

contributo da UC para o desenvolvimento de conhecimentos, aptidões e atitudes. 

 

 

 

Tabela 5: Índice de satisfação global por componente letiva e respetiva taxa de retorno 
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Relativamente ao 1º ano 22/23, os índices de satisfação são muito elevados o que demonstra a 

adequação do processo de ensino aprendizagem. A taxa de retorno é inferior ao ano passado 

sendo que este fator tentou ser mitigado pela coordenação com uma informação cuidada e atenta 

para a necessidade e importância de preenchimento dos questionários. A UC de Biomecânica 

obteve índice de satisfação mais baixo. A análise SWOT à UC revelou que os estudantes 

desejavam maior interligação entre os conteúdos teóricos iniciais com a biomecânica aplicada 

da 2ª parte da UC. Este facto foi merecedor de discussão e será reajustado na próxima edição. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6: Índice de satisfação global por componente letiva e respetiva taxa de retorno 

Tabela 7: Índice de satisfação global por componente letiva e respetiva taxa de retorno 
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A UC de Higiene e Segurança em Prática Clínica obteve um índice negativo, bastante díspar das 

restantes UCs. Entre os indicadores mais salientes estão a articulação de conteúdos com outras 

UCs e a coerência entre os objetivos e métodos de avaliação. Através da análise swot e na 

reunião de coordenação tentou compreender-se quais foram as fraquezas e oportunidades de 

melhoria, posteriormente a coordenação falou com a docente. A regente responsável em diálogo 

com a coordenação já providenciou meios e mecanismos para ultrapassar as fraquezas que 

foram reveladas pelos estudantes. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao 2º ano, novamente, os estudantes foram cuidadosamente alertados para a 

necessidade do preenchimento dos questionários. Este fato merece ser trabalhado e falado ao 

longo do semestre em reuniões de coordenação para sensibilizar os estudantes desta 

importância. Um ponto muito positivo relaciona-se com a avaliação dos docentes em UCs 

específicas do ciclo de estudos em Osteopatia revelador de um bom entendimento e 

profundidade pedagógica entre docentes e estudantes. 

  

 

 

 

 

 

Tabela 8: Índice de satisfação global por componente letiva e respetiva taxa de retorno 

Tabela 9: Índice de satisfação global por componente letiva e respetiva taxa de retorno 
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Relativamente ao 7º semestre há a destacar um índice de satisfação superior a 70,8%, sendo 

que Investigação I foi a UC que obteve menor pontuação e Diagnóstico e Intervenção 

Osteopática VI, a UC que pontuou mais alto. Relativamente à UC de investigação I, os 

estudantes apontaram a apresentação da OUC e a articulação com outras UCs os pontos mais 

débeis da unidade curricular. As restantes UCs, específicas ao curso de Osteopatia apresentam 

valores elevados com destaque pelo interesse que os conteúdos suscitam e a articulação com 

outras UCs e implicações na aprendizagem global. 

  

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao 4ºano, as UCs são muito específicas e tendo este ano representado a primeira 

vez que o 4º ano esteve em funcionamento, a coordenação tentou estruturar as UCs com a 

presença de docentes convidados e a apresentação de numerosos seminários alusivos a temas 

específicos bem como a inclusão de uma maior demonstração osteopática, nas aulas de tipologia 

TP. As taxas de retorno para o 4º CLO foram muito positivas. As metas globais na generalidade 

foram atingidas, e as metas do estágio I e IV foram atingidas de forma plena.  De referir que a 

Clínica Pedagógica teve muita aceitação da comunidade e o grande afluxo de consultas 

impulsionou a qualidade da intervenção osteopática. De referir igualmente que o estágio incluiu 

empresas; este facto proporcionou novas aprendizagens. 

As reuniões de coordenação com os regentes são importantes na retificação do cumprimento 

dos regulamentos numa perspetiva pedagógica como é o caso da pontualidade, interação em 

sala de aula ou disponibilidade de documentos no moodle. Outro ponto a considerar e que 

merece muito reparo por parte dos estudantes é o das avaliações, na medida em que se deve 

reforçar o período de Feedback dedicado ao momento reflexivo.  

Pelas análises SWOT e relativamente ao Estágio I salienta-se uma maior capacidade de 

integração comparando com os estudantes do 4ºano e respetivo estágio IV. A maior maturidade 

da turma permitiu uma grande comunhão de saberes e formas de estar como uma oportunidade 

de prática diferenciada tendo em conta os diferentes tipos de população especifica alvo de 

intervenção de um osteopata. O Estágio IV foi realizado tendo por base a consolidação das 

Tabela 10: Índice de satisfação global por componente letiva e respetiva taxa de retorno 
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parcerias do estágio anterior e possibilitou uma melhor organização nas consultas, e como já 

referido, a inclusão da prática clínica em meio empresarial. 

O Estágio IV pela sua preponderância e extensão procurou um enfoque no diagnóstico 

osteopático no sentido do desenvolvimento de competências de tomada de decisão e 

pensamento crítico e reflexivo. A permanência do mesmo grupo de orientadores serviu para 

estabilizar o processo avaliativo e sustentar essa avaliação nas particularidades de cada 

orientador, isso também constituiu um passo qualitativo importante. A este nível, a coordenação 

conseguiu estabilizar o corpo de orientadores e, assim proporcionar, estabilidade no ato 

pedagógico. Continua a ser importante o trabalho de cada regente na construção de novas 

abordagens pedagógicas de ensino aprendizagem de forma a tornar as várias UCs com o 

formato de Problem Based Learning (PBL) e que refletem a preocupação da coordenação em 

transmitir a necessidade de um maior enquadramento entre as novas tecnologias e abordagens 

mais reflexivas e interativas com os estudantes. 

O coordenador tem procurado enfoque na interdisciplinaridade e na capacidade dos docentes 

inovarem na suas aulas promovendo um ensino interativo e com mais recursos a tecnologia. À 

semelhança de anos anteriores todos os resultados obtidos destes questionários de satisfação 

foram discutidos em reunião do Conselho Pedagógico e os aspetos de melhoria que emergiram 

desta discussão são incorporados nas diferentes unidades curriculares e nas reuniões de 

preparação dos próximos semestres. Embora os resultados da satisfação dos estudantes 

tenham superado as metas de uma forma generalizada e consistente, está sempre presente a 

preocupação na melhoria contínua dos processos pedagógicos na formação dos docentes. 
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6. FORMA DE PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÃO PÚBLICA SOBRE O CICLO DE 

ESTUDOS 

A gestão e difusão da informação estão documentadas no SIGQ, com mecanismos de gestão, 

tratamento e difusão da informação e documentação (MQ, 2018). No respeito pela ética 

institucional, pela prática responsável e pelo regulamento de proteção de dados da entidade 

instituidora, a Cruz Vermelha Portuguesa, existem níveis de divulgação da informação 

diferenciados, integrados no SIGQ. A informação pública é disponibilizada no sítio 

http://www.essnortecvp.pt/, no respeito pelas disposições legais. No separador “cursos” consta 

informação relativa à apresentação do curso; acreditação pela A3ES; Coordenação Pedagógica; 

Acesso e ingresso, Corpo docente; Matrículas (estado, regime) e Planos de estudos (unidades 

curriculares; objetivos de aprendizagem/competências; conteúdos programáticos; metodologia 

de avaliação; regente). Estão ainda disponíveis níveis de satisfação dos estudantes relativos ao 

curso, equipa docente e escola, níveis de empregabilidade do curso e testemunhos (alumni). Na 

Escola são disponibilizados através de flyers informativos. 

 

6.1. DISCUSSÃO E UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES DO CICLO DE 

ESTUDOS NA DEFINIÇÃO DE AÇÕES DE MELHORIA  

Após a realização do presente relatório de autoavaliação do curso, o mesmo é dado a conhecer 

aos estudantes e docentes, para conhecimento e envolvimento destes nas ações de melhoria 

identificadas, assim como, um conhecimento efetivo dos pontos fortes, fracos, oportunidades e 

ameaças. O Relatório é apresentado aos órgãos: Conselho de Direção; Conselho Técnico-

científico; Conselho Pedagógico; e Conselho para a Avaliação da Qualidade. 

O Coordenador de Curso promove reuniões semestrais com todos os docentes, dando 

orientações e sugestões de carácter geral e/ou particular baseadas nos resultados da 

monitorização, para que de forma continuada, se promova o sucesso escolar. O coordenador 

deve, relativamente ao ano anterior, promover mais reuniões com os docentes de osteopatia e 

assim monitorizar as dificuldades e assim promover, em conjunto, propostas de melhoria 

condizentes com as dificuldades encontradas. Sempre que as avaliações mostrem necessidade 

de reestruturação, mesmo que fora dos períodos de análise definidos pelo SIGQ, a coordenação 

sugere aos órgãos técnico-científico e pedagógico a definição de grupo de trabalho para 

identificação de eventuais remodelações a implementar. 

  

http://www.essnortecvp.pt/
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7. ACOMPANHAMENTO DA ALTERAÇÃO AO PLANO DE ESTUDOS DO 1.º 

CICLO DE ESTUDOS DO CURSO DE LICENCIATURA EM OSTEOPATIA 

7.1. METODOLOGIA 

Este capítulo pretende dar resposta à seguinte questão: “Qual a perceção dos 

estudantes e dos docentes-regentes do 1º ciclo de estudos dos cursos de licenciatura 

no ano letivo de 2022/2023 sobre a adequação do plano de estudos em vigor na 

ESSNorteCVP. 

Constitui, portanto, objetivo deste capítulo analisar a perceção dos estudantes e dos 

docentes-regentes sobre a adequação do plano de estudos dos cursos em 

funcionamento de acordo com as seguintes variáveis: promoção da centralidade do 

estudante; promoção de um ensino ativo; desenvolvimento de competências 

experimentais ou prática; desenvolvimento de competências transversais; medidas de 

apoio à inserção no futuro profissional; promoção do sucesso educativo; 

desenvolvimento de competências extracurriculares; centralidade no processo de 

aprendizagem; medidas de estímulo à investigação; e adequação do número de horas 

de contacto e trabalho autónomo por unidade curricular. 

Trata-se de um estudo de natureza descritiva, que retrata a perceção dos estudantes e 

dos docentes-regentes relativamente à Escola e à estrutura e funcionamento do plano 

de estudos relativo ao ano letivo 2022/2023.  

Para a recolha de dados foram utilizados os seguintes questionários de 

autopreenchimento constantes do SIGGQ: 

- Q232 – Questionário de avaliação da adequação do número de horas – 1º ano CLO; 

- Q233 – Questionário de avaliação do desenvolvimento e acompanhamento das 

alterações ao Plano de Estudos – docente CLO; 

-Q243 - Questionário de avaliação da adequação do número de horas – 2º ano CLO. 

- Q258 – Questionário de avaliação da adequação do número de horas – 4º ano CLO. 

A ligação para o preenchimento eletrónico dos questionários foi enviada por correio 

eletrónico aos estudantes e docentes, que responderam de forma voluntária e 

consentida.  

A amostra obtida subdivide-se em duas partes. A primeira parte da amostra analisada 

foi composta 21 do CLO. A segunda parte da amostra foi composta por 14 docentes-

regentes de unidades curriculares. 

No sentido de avaliar o grau de discordância/concordância dos estudantes sobre o plano 

de estudos e escola, propôs-se que assinalassem em cada item, um valor de 1 a 5, de 

acordo com a correspondência que a seguir se apresenta: 1. Discordo totalmente; 2. 

Discordo; 3. Nem concordo e nem discordo; 4. Concordo; 5. Concordo totalmente. 
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Quanto à avaliação das unidades curriculares, foi solicitado a cada estudante a 

avaliação da média do volume de trabalho autónomo, que foi operacionalizado pelo 

número de horas/semana gastas para cada uma das Unidades Curriculares. Para 

avaliar a perceção dos estudantes acerca do volume de horas de contacto e de trabalho 

autónomo por cada Unidade Curricular em cada semestre foram utilizadas três 

categorias na sua operacionalização: 1 – Muitas horas, 2 – Adequado e 3 – Poucas 

horas. Foi ainda possível caracterizar demograficamente os estudantes, 

nomeadamente, a idade e género.  

No sentido de avaliar o grau de discordância/concordância dos docentes-regentes sobre 

o plano de estudos e escola, propôs-se que assinalassem em cada item, um valor de 1 

a 5, de acordo com a correspondência que a seguir se apresenta: 1. Discordo 

totalmente; 2. Discordo; 3. Nem concordo e nem discordo; 4. Concordo; 5. Concordo 

totalmente. Quanto à avaliação das unidades curriculares, foi solicitado a cada regente 

a avaliação da média do volume de trabalho autónomo, que foi operacionalizado pelo 

número de horas/semana gastas para cada uma das Unidades Curriculares da sua 

responsabilidade. Para avaliar a perceção dos regentes acerca do volume de horas de 

contacto e de trabalho autónomo por cada Unidade Curricular da sua responsabilidade 

em cada semestre foram utilizadas três categorias na sua operacionalização: 1 – Muitas 

horas, 2 – Adequado e 3 – Poucas horas. 

Para análise dos dados recorremos ao software Excel do Microsoft Office, sendo 

realizadas análises descritivas das diferentes variáveis. Bem como a análise descritiva 

por gráficos de frequência gerada pelo Microsoft Forms. 

A seguir estão demonstrados os resultados da perceção de concordância dos 

estudantes relativamente ao plano de estudos e escola de acordo com as seguintes 

variáveis: promoção da centralidade do estudante; promoção de um ensino ativo; 

desenvolvimento de competências experimentais e práticas; promoção de 

competências transversais; medidas de apoio à inserção no futuro profissional; 

promoção do sucesso educativo; desenvolvimento de competências extracurriculares; 

promoção da centralidade no processo de aprendizagem; e promoção da investigação.  

 

7.2. AVALIAÇÃO DO PLANO DE ESTUDOS E ESCOLA 

De referir que apenas 10 dos 33 estudantes que responderam ao Q212 relativamente à 

avaliação do desenvolvimento e acompanhamento às alterações ao plano de estudo 

não possuem estatuto especial, sendo que o trabalhador-estudante é uma realidade 

muito presente nos estudantes em Osteopatia. 
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Da análise das respostas podemos observar que os estudantes avaliam de forma 

positiva o plano de estudos da escola, que as médias observadas são em todos os itens 

superiores a 2,5 (numa escala de “1-Discordo Totalmente” a “5-Concordo totalmente”). 

Os estudantes demonstram considerar que o plano de estudos contribui decisivamente 

para o desenvolvimento de competências experimentais ou práticas na área científica 

(4) seguido de medidas de estímulo à investigação e prática baseada na evidência (3,9). 

O plano de estudos, na ótica dos estudantes, revela-se igualmente importante para o 

desenvolvimento de competências transversais (interpretação, comunicação, 

relacionamento, criatividade, adaptação culturais) com uma média de 3,96 valores. No 

extremo oposto, de referir que a variável menos pontuada a que se refere ao 

desenvolvimento de competências extracurriculares (3,54); de igual forma, a variável 

que refere o desenvolvimento de competências que visa a centralidade no estudante 

(3,8). 

 

7.3. AVALIAÇÃO 1ºANO 

Da análise do questionário Q232 salientam-se que os estudantes na sua grande maioria estão 

satisfeitos com a tipologia das diversas UCs considerando adequadas a sua distribuição em 

termos de horas efetivas. 

- Os estudantes referem que as UCs de anatomofisiologia I, biomecânica e Clinica Osteopática 

I têm poucas horas de tipologia TP. Em reflexão entre a coordenação e os regentes das UCs já 

foram propostas alterações metodológicas de forma a cumprir com esta tipologia 

 

  

Legenda: T – Teórica; TP – Teórico-Prática; PL – Práticas e Laboratoriais; OT – 

Orientação Tutorial; S – Seminário; EA – Estudo Autónomo; E – Estágio 

 

 

Adequado  
Poucas horas  
Muitas horas  

Tabela 11: Adequação do número de horas 1º ano 
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Do quadro exposto salienta-se a falta de respostas dos docentes de osteopatia que devem ser 

mobilizados para a necessidade de se avaliar a adequação das horas das UCs aos quais são 

regentes, de forma a futuramente melhorar o plano de estudos.  

Após a análise dos dados, constatamos que, na maioria das unidades curriculares existe, tal 

como nos anos anteriores, uma congruência na perceção dos estudantes e dos docentes quanto 

às horas de contacto, independentemente da tipologia analisada. 

 

7.4. AVALIAÇÃO 2º ANO 

Da análise do questionário Q243 salientam-se as seguintes observações, na perspetiva dos 

estudantes: 

- Relativamente à adequação das tipologias das unidades curriculares na perspetiva dos 

estudantes do 2º ano CLO, obtivemos 9 respostas; 

 - Na perspetiva dos estudantes a UC de Higiene e Segurança e, Prática Clínica apresentou 

horas em excesso para as diferentes tipologias que a constituem; 

- Na perspetiva dos estudantes, a UC de Comunicação e Gestão em Saúde apresenta 

igualmente um excesso de horas independentemente das tipologias consideradas; 

- As UCs de Clínica Osteopática (CO) II e III são vistas pelos estudantes como tendo poucas 

horas. Este facto tem vindo a ser considerado noutros anos e vai merecer uma atenção especial 

aquando da alteração ao plano de estudos; 

- A UC de Introdução à Manipulação Fascial apresenta igualmente poucas horas nas suas 

diversas tipologias e, também nesta UC há a necessidade de reconfigurar as diversas tipologias 

de forma a fornecer mais tempo de prática e exposição curricular. 

 

Tabela 12: Adequação do número de horas 2º ano 

 

Legenda: T – Teórica; TP – Teórico-Prática; PL – Práticas e Laboratoriais; OT – Orientação Tutorial; S – 

Seminário; EA – Estudo Autónomo; E – Estágio 
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No cômputo geral, as UCs os estudantes acham adequadas as horas por tipologia por UC relativo 

ao 2º CLO. As duas UCs em que os estudantes referem um excesso de horas por tipologia foram 

alvo de reflexão crítica e em conjunto com os estudantes e a regente e a coordenação foram 

exploradas novas considerações metodológicas. 

 

7.5. AVALIAÇÃO DO 4º ANO 

Da análise do questionário Q258 salientam-se as seguintes observações, na perspetiva dos 

estudantes: 

 - Os estudantes consideram que as UCs específicas do ciclo de estudos em Osteopatia devem 

conter mais horas nas tipologias T e TP; 

- Um facto a ressalvar é a ideia generalizada pelos estudantes do excesso número de horas do 

estágio IV. Este estágio ocupa todo o 8º semestre e é um estágio fundamental na inserção do 

estudante na vida profissional 

 

  

  

Legenda: T – Teórica; TP – Teórico-Prática; PL – Práticas e Laboratoriais; OT – Orientação Tutorial; S – 

Seminário; EA – Estudo Autónomo; E – Estágio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adequado  
Poucas horas  
Muitas horas  

Tabela 13: Adequação do número de horas 4º ano 
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7.6. AVALIAÇAO DOCENTE 

 

Da análise do questionário Q233 salientam-se as seguintes observações, na perspetiva 

dos docentes (14 respostas): 

- A variável mais positivamente percebida pelos docentes relativamente à adequação 

do plano de estudos relaciona-se com o contributo para promoção do ensino ativo (4,2 

valores); 

- Em sequência, a segunda variável mais pontuada pelos docentes foi a centralidade do 

estudante (3,6 valores) 

- Pelo contrário, a variável menos apreciada pelos docentes refere-se acompanhamento 

de medidas de apoio à promoção do sucesso educativo e contribui para a redução do 

abandono e do insucesso e ações de apoio ao desenvolvimento de competências 

extracurriculares (ambas com 2,8 valores); 

- Verifica-se uma uniformidade na classificação das várias variáveis em estudo (3,2 

valores) o que significa uma boa apreciação global relativamente à adequação do plano 

de estudos; 

 

8. ANÁLISE SWOT 

Durante o ano letivo foram realizadas várias análises SWOT com os estudantes que 

permitiram ajustar aspetos pedagógicos ao longo do mesmo e neste momento refletir 

de uma forma global sobre os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e 

ameaças do CLO. A análise SWOT apresentada também incorpora a reflexão realizada 

com os docentes-regentes no âmbito das reuniões de avaliação do semestre 

promovidas pela Coordenação de Curso. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Organização do estágio com possibilidade de 

desenvolvimento de pensamento crítico 

Oportunidade de realização de estágios na clínica 
 
Proximidade com os docentes, com resposta rápida às 
solicitações para esclarecimento de dúvidas 
 
Distribuição de cacifes para os estudantes guardarem os seus 
pertences 
 
Adaptação às aulas teóricas através da plataforma Teams em 
regime síncrono 
 
Questionários de avaliação em tempo útil 
 
Material pedagógico disponibilizado pelos docentes 
 
Flexibilidade nas aulas práticas 
 

Distribuição das avaliações por semestre 

Biblioteca com poucos recursos em Osteopatia 

Número reduzido de visitas de estudos 

Poucos modelos anatómicos para aulas práticas 

Reduzida atração de estudantes e 
docentes/investigadores internacionais 
 
Escassa oferta de unidades curriculares em língua 
estrangeira 
 
Número reduzido de estudantes e docentes em 
programas de mobilidade internacional 
 
Número de horas letivas reduzidas para os 
estudantes desenvolverem o projeto de investigação 
da unidade curricular investigação  
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Coerência entre a missão da instituição e os objetivos do ciclo 
de estudos 
 
Reputação e prestígio regional, nacional e internacional da 
Escola 
 
Cultura de qualidade assente num SIGQ que permite 
monitorizar a concretização dos objetivos para o ciclo de 
estudos 
 
Compromisso com a qualidade (certificado pela A3ES) e com 
a responsabilidade social 
 
Qualidade do capital humano e dos recursos disponibilizados 
 
Atividades de investigação, em colaboração com os 
estudantes 
 
Unidade de Investigação e Desenvolvimento, com incremento 
à produção científica, com integração progressiva dos 
estudantes 
 
Revista de Investigação & Inovação em Saúde (RIIS) com 
aumento no número de indexações 
 
Forte investimento em infraestruturas, tecnologias educativas 
e meios didáticos 
 
Centro de Simulação e Aprendizagem Interativa e Clínica 
Pedagógica 
 
Forte rede de parceiros, nacional e internacional, com 
experiência na área do ciclo de estudos para o 
desenvolvimento de competências em contexto real 
Processo de ensino-aprendizagem, centrado no estudante, 
baseado em metodologias promotoras do raciocínio crítico-
reflexivo e tomada de decisão 
 
Escola promotora de políticas de saúde e bem-estar que 
contribuem para um contexto académico salutogénicos. 
 
Objetivos de desenvolvimento sustentáveis refletidos nas 
práticas e atividades pedagógicas desenvolvidas 
 
Aumento da oferta formativa que possibilita a continuidade da 
ligação à ESSNorteCVP por parte dos estudantes e do seu 
desenvolvimento de competências 
 
Disponibilidade e proximidade do corpo docente com os 
estudantes 

 
Reduzida produção científica em revistas com fator 
de impacto elevado 

 
 

Oportunidades Ameaças 

Diversidade dos contextos de estágio 

Divulgação dos cursos para o exterior 

Interação do curso com a sociedade e região de Oliveira de 

Azeméis 

Mostras para a divulgação do curso 

Fortalecimento da cooperação com a rede Cruz Vermelha 
Portuguesa nacional e internacional para a criação de 
projetos conjuntos 
 
Voluntariado Cruz Vermelha Portuguesa e integração na 
Rede de Voluntariado do Ensino Superior 
 
Integração da ESSNorteCVP no EcoCampus 
 
Intervenção comunitária, no contexto da sua responsabilidade 
social, em cuidados de saúde promotores de ganhos em 
saúde e qualidade de vida da população 
 

Clínicas longe do local de residência 

Falta de visibilidade na carreira do osteopata 
 
Incerteza dos perfis de competência futuros 
 
Rede de Transportes Públicos de Oliveira de 
Azeméis 
 
Deficit de estruturas residenciais para acolhimento 
de estudantes nacionais/internacionais 
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Expansão da resposta em cuidados de saúde como resultado 
da ampliação das instalações de apoio à prática clínica, 
potenciado por uma região fortemente industrializada 
 
Perspetiva de desenvolvimento de investigação com 
entidades prestadoras de cuidados na área científica do ciclo 
de estudos 
 
Contribuição da Escola para a construção identitária da 
profissão de osteopata 
 
Financiamento da KA220 -HED EUROPEAN HEALTH CARE 
FINAL DISSERTATION com a integração de estudantes e 
docentes 
Participação em programas de Blended Learning Intensive 
Programms e Blended International Program 
 
Participação em programas de mobilidade internacional 

(ERASMUS) 
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9. PROPOSTAS DE MELHORIA DO CICLO DE ESTUDOS 

Considerando a análise SWOT, apontou-se um conjunto de propostas de melhoria, tempo de 

implementação, prioridade e respetivo indicador de implementação, para cada um dos aspetos 

fracos identificados:  

 
Recursos bibliográficos 

Proposta de melhoria 

             Adquirir mais bibliografia de interesse osteopático 

Tempo de implementação da medida 

Próximo ano letivo 

Prioridade 
Alta 

Indicador de implementação 

 Número de livros, revistas, base de dados adquiridas 
 

Poucos modelos anatómicos 

Proposta de melhoria 
Adquirir mais modelos anatómicos que melhorem o processo pedagógico 

Tempo de implementação da medida 
Imediata. Início do ano letivo 

Prioridade 
Média 

Indicador de implementação 
Modelos de referência anatómicos por necessidade das UCs 

Indicador de implementação 
Número de docentes contratados com nível de especialização 

 

Necessidade de introduzir mais trabalho teórico-prático 

Proposta de melhoria 
Inclusão de unidades programáticas de carácter prático nas tipologias TP 

Tempo de implementação da medida 
Média – Próximo ano letivo 

Prioridade 
Alta 

Indicador de implementação 
Número de aulas TP com conteúdos funcionais práticos de orientação 
osteopática 
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NOTA FINAL 

O ano letivo 2022/2023 foi um ano de conclusão de um ciclo de estudos, à semelhança do ano 

anterior constituiu um desafio na implementação do 1º ano com as particularidades de uma turma 

predominantemente trabalhadora com os vários obstáculos processuais e pedagógicos que isso 

encerra. Existiu uma ação permanente de monitorização dos mecanismos de avaliação e do 

planeamento pedagógico bem como das medidas adotadas à sua efetiva implementação. Ao 

longo deste documento verificámos que as várias unidades curriculares foram desenvolvidas no 

respeito do estipulado no plano de estudos e da legislação em vigor. Os questionários de 

satisfação são sempre pontos de partida para uma reflexão constante e devem ser um 

instrumento de melhoria contínua.  

 


